
PRECIOS DE SOSCBIPCION

pjsct'.l

•ladrid, aam es...............  1,50
PrtvlnolM , trim estre ... 5,00 
Extranjero y  Ultramar, 

nn año ..........................  60,00

N úm ero suelto del dim, 5  cén 
timos.

Idem  atrasado, 6 0  id .

Eco Nacíoual
DIARIO POLITICO

Eü Madrid, en la Redacción 
y  Administración, calle de l* 
Biblioteca, núm. 9, bajo iz­
quierda. íiiriviéndose eiclusl* 
vamente r ' rector propieta­
rio D . Ouiiísrct? Antran.

Eu provinñdB; en las pritti*  
pales libreri£i5

En P arís , ' ' '  ' ■
•di tores.

PUNTOS DE SUSCRIPCio

UN EPISODIO
N o n o s g u sta  fan ta se a r  en  p o lítica  ni 

en  n ada, y  asi e s  q u e  n o  as ig n a m o s im ­
p o rta n c ia  a lgu n a á  la le c tu ra  d e la  c a r ­
ta  d e re c o m e n d a c ió n  d e l S r . C á n o v a s  
en  fa v o r  d e l n eó íilo  S r .  B o te lla , que 
ab an d o n an d o  e l re fo rm ism o , ha se n ­
tad o  p laza  en e l p artid o  c o n se rv a d o r , 
d e jan d o  e l helad o ca m p o  d e la o p o s i­
c ió n , p o r  se n tir  so b re  la fre n te  e l a m ­
b ie n te  c o n so lad o r del so l q u e m ás c a ­
llen ta .

it l S r . B o te lla  ha estad o  en  su d e re ­
ch o  d e jan d o  lo  d u d o so  p o r  lo c ie rto , y  
c a rta s  co m o  la  d e l p re s id e n te  d e l C o n ­
s e jo , p o d rian  c o le c c io n a rse  á  m illa re s  
en  to d a s la s  s itu acio n es.

N o  e s  la c a r ta , p u e s , e l o b je to  de 
n n estro  a rt íc u lo . D o s  son  lo s  in c id en  
te s  q u e v ie n e n  en  la d iscu sió n  á  r e a ­
su m ir lo  q u e  n o so tro s  t itu lam o s un 
e p iso d io .

El p r im e ro  e s  el a tro p e lla m ie n to  d e l 
S r. C á n o v a s , a l d e fe n d e rse , p n es lo h a ­
c ía  d e la m a n e ra  q u e lo s  m alo s to re ­
ro s  tienen  d e  c a p e a r  un  b ich o , q u e no 
a c e rta n d o  con  la  sa lid a  en  cad a lan ce  
S’  la trae n  en c im a; y  g ra c ia s  q u e el 
S r . E o m e r o , co n  su d e stre za  in d iscu ­
tib le , m e tió  e l cap o te  y  lib ró  al p re s i­
d en te  d e  una c o jid a d e  la tig u illo .

¿C óm o_ e sta ría  d e en m ara ñ a d a  la 
c o n c ie n c ia  d e  D- A n ton io , cu an d o  p or 
un so lo  e je m p la r , d e lo s  c ie n to s  que 
h a b rá  e sc rito , se  en co n tró , ap e sa r  de 
su s em in en tes co n d ic io n e s, h e ch o  un 
lio?

E l S r . S i lv e la , d e sd e  la e n tre b a rre ra  
c itó  a l to ro  y  al l le g a r  se a le jó , d e ján ­
d o le  q u e re c a rg a ra  so b re  su je fe , que 
n o  d eb ió  q u e d a r  m u y c o m p la c id o  d e 
la  in te rv e n c ió n  d e l p r im e r b a n d e ri­
lle ro .

C u an d o  se ha fa lla d o  á  la  le y  d e  la 
m an era  q u e  lo  b a  h e ch o  este  G o b iern o , 
e l m ied o  al d iscu tir  es n atu ra l, y  ya 
h e m o s e sc r ito  n o so tro s  un  a rt íc u lo  
p ro b a n d o  q u e d o n d e  h a y  m ie d o , h ay  
to rp eza .

E l  p re s id e n te  q u e d ó  m altrech o  y  el 
p ú b lico  ad q u irió  m a y o r  c o n v ic c ió n  
aun de la q u e  te n ía  d e  q u e  e l e sc á n ­
d a lo  e le c to ra l ha lle g a d o  á  lím ites 
v e rd a d e ra m e n te  m ara v illo so s .

M uch o  t ie n e  el S r . B o te lla  que ag u ­
z a r  su c la ro  ta le n to , y  g ra n d e s  s e r v i­
c io s  ha d e p re s ta r  á  la  n n eva ig le s ia , 
p a ra  p o d e r  in d em n iza r á  su re c ie n te  
je fe  d e l d isg u sto  q u e su e le cc ió n  le ha 
p ro p o rc io n a d o .

D e sp n e s  d e  esta  p rim era  p a rte , en 
q u e  tan a d m ira b le m e n te  d ir ig ió  la 
c u a d r illa  e l  S r . G am a zo , v in o  la  s e ­
gu n d a, ó sea  el d eb u t en  esta  tem p o ­
ra d a  d e l S r .  p í  y  M a rg a ll.

E l S r .  P í  t ie n e  ta l id e a  de s i m ism o 
y  usa d e  su figu ra  in g ro m á n tica  d e  tal 
m an era , q u e se im ag in a , cu an d o  h ab la , 
q u e e s  n ad a  m e :;o s  q u e la  en carn ació n  
d e  to d a s  la s  v ir tu d e s  c ív ic a s  y  q u e di­
r ig e  su v o z  desde una n u v e  á  la s  fu tu ­
ra s  g e n e ra c io n e s .

E l  S r . P I y  M a rg a ll, c re e  q u e  e sta ­
m o s en  aq u ello s t ie m p o s, q u e  p u d ié ­
ra m o s lla m a r  d e  lo s  p ro le g ó m e n o s  de 
j  lu e  p o r  lo  d e sc o n o c i­
d o  d e  ésta , im p resio n ab a  la im a g in a ­
c ió n  y  e ra  una e sp e ran z a , y  o lv id a  q u e 
c o m o  la v im o s  fu n c io n a r , pasó d e  la 
r isu e ñ a  c a te g o r ía  d e  esp eran za, á  la 
tr ist ís im a  rea lid a d  d e un d esa stre  
c o m p e n d io  d e  m ú ltip le s  y  a b ru m a d o ­
r e s  re c u e rd o s .

¡L a s  e le c c io n e s  d irig id as por e l  se ­
ñ o r  P í M arg a ll!... ¿H a  h ab id o  a lgo  se ­
m e ja n te  á  ¿q u e llo  en n in gú n  p ais?.'. 
¿Q uien  hizo aq u e llas  e le c c io n e s? ., pues 
lo s  v o lu n ta r io s  d e  la lib ertad  con  sus 
a m a m arrach ad o s g o rro s  en carn ad o s y  
p aro d ian d o  á lo s  se c c ió n a n o s  d e l 93 .

L o s  c o le g io s  eran  o cu p a d o s  p o r 
« q u e lio s  ilu s tre s  p a tr io ta s  y  h ab ia  l i­
b e rta d  ab so lu ta  p ara  v o ta r  lo s  can d i­
d a to s  q u e e llo s  q u e ría n , p e ro ... nada 
m as.

E l  S r .  P í  y  M argall, h a  im p reso  al 
g ru p o  p o lít ic o  q u e d ir ig e  e l c i r á c t e r  
ge su ític o  q u e le  d istin g u e  y  se figu ra 
qu e DO h a c ie n d o  é l ap aren tem en te  
n ad a  y  d e ja n d o  q u e  la s  tu rb a s  lo  r e a li­
cen , q u ed a  lib re  d e  to d a  re s p o n ­
sab ilid ad .

N u n c a  P ila to s  en todos los a c o n te c i­
m ien to s d e su s tiem p o s se  la v a b a  las 
m an o s, en  tanto que sus se c u a c e s , 
a m a e stra d o s  en  lib e rta d , c ru cificab an  
al país: d íg a lo  s in o  su aislam ien to  y  
tran q u ilid a d  cu an d o  e ra  a fe ita d o  en 
frío  e l  S r .  F ig u e r o la  y  cu an d o  m ila ­
g ro sa m e n te  sa lv a b a  e l S r .  C a s ie la r á  
la  c o m it iv a  p e rm a n e n te : d íg an lo  lo  
c an to n a le s  de C a rta g e n a , cu yo s d e sm a ­
n e s  m irab a  e l S r . P í  co m o  las g ra c ia s  
d e  un n iño m im ado.

A sí, e s  fá c il g o b e rn a r , p e ro  no se 
ca n se  su le g e n d a r ia p e rso n a iid a d , no se 
e lu d e n  así las re sp o n sa b ilid a d e s , p u es 
d e trá s  d e la  h ip o cresía , e l p aís v e  ó la 
co m p lic id ad  ó la  im p o te n c ia , y  am b os 
caso s ab ru m a ría n , no al S r. P i sin o  á  
una g e n e ra c ió n  en tera .

L a s  d em á s fra c c io n e s  re p u b lic a n a s  
serán  b u en as ó m alas, q u e  ah o ra  no 
h e m o s de ju z g a rla s , p ero  son fran cas; 
c la ra m e n te  se sab e  d ón d e van  y  lo  que 
d e  e llo s  p u e d e  e sp e ra rse , y  p od rá ó no 
v e n ir  c o a  e llo s  aq u é l g o b ie rn o , p e ro  lo  
q u e e stá  fu e ta  d e d u d a e s  que e l  señ o r 
P í y  M ?rg a ll, a l lad o  d e cato n ism o  in ­
m o d e sto  d e  q u e  b lason a, re p re se n ta  el 
g o b ie rn o  m as d esp ó tico , m as a rb itra ­
rio  y  m as c o n c u lc a d o  d e to d o  d e re ch o  
q u e ha h ab id o  en  este  p ais y  q u e ja m á s  
ja m á s , ja m á s , s e rá  g o b ie rn o , y  q u e lo s  
re p u b lic a n o s  p ara  re p re se n ta ra lg o  te n ­
drán  que p re sc in d ir  d e  él en  ab so lu to . 
E sta s  re fle x io n e s  n o s  su g iere  el e p iso ­
d io  d e  la  c a ita -

£008 POLITICOS
AV Movimiínto Caiólico:
«En este proyecto ee autoriza el trabajo eo 

dom iogo, puesto que se consiente qne el des­
ea-so se traslade á otro dia de la semana; y 
como la Ilación en que t-sto se li-gisla es católi 
ca y asi lo dec ara la Consiitneioa de) Estado, 
resulta que se autoriza la infracción da la ley 
divina que manda santificar las fiestas.»

Con lo  que seguram ente «N o se hun íiran  
as esferas. >

H ay  que convenir en que estos periódicos 
ca tó licos  van resultando oom o el cerato 
sim ple.

DambOilada de El S iglo:
«Consumada la revolución política como tan- 

taa veces hemos dicho, multitud de clases aspi­
ran i. la revolución social, y hoy por hoy ¡os 
d.-bate8 puramente políticos á qne, con evi­
dente locura, se entregan nuestros oradores, 
resaltan tan anacrónleos como podrían serlo ai 
comienzo de la revolníioo política las dlBoaaio- 
nes teológicas de los pasados escolásticos,»

Si nos gusta  N ido, es por lo  flnítico y 
cursilático , etc.

De un periód ico  católico :
«Hoy ha terminado ia fiesta con tanta ani­

mación y  entusiasmo como ayer, en honor de 
la sagrada imágen déla Virgen de Vaiverde, 
bajo cuya protección pnso Felipe II á la ar­
mada Ineeneible que destrozaron los elementos 
en ¡as cost«s de Inglaterra.»

Esto nos parece uua trem enda irreve­
rencia.

Porque casi es poner la V irgen  de V al- 
verde á la altura del genera'. B íran ger.

Dioe un periódico:
«Se atribuye al Gobierno el propósito de pe­

dir el Congreso que celebre sesiones dobles 
para la aprobación de los proyectos de Ha­
cienda.»

Hace bien.
Porque esos proyectes merecen discutirse 

á paso de Bargoasi

E f "* * *
«Loa atunes que pescó el actual Gouierno 

para hacer la conjunción estaban en las masas 
fas:ooi8tas.»

Le dam os las gracias á Nido por la  clasi­
ficación  que hace de sus nuevos am igos.

Porque nosotros, francam ente, los tenía­
m os por con grios .

E scribe E l Otario Eipa%ol\
«De La Repiblica\
“ El Sr. Cos-Gayon ha presentado en el papel 

>UD déficit de unos die* jr «luroe nillceu* de p s -  
•setas próximamente.

»¿Quién ea capaz de calcular á lo qua aseen- 
>di'ra en el Tesoro a' hacer la llquiJacion?»

»Nanca (áun suponiendo que fuera enorme] 
lo serla tauto como el que dejaron los am'gos 
del colega.

Que todavía viene trayendo cola.
Sin duda esa co la  es la que ha pegado B í 

D iario Español á 1< s conservadores.

L4 FIESTA OBBERA
Como ya se acerca la fecha señalada pot ios 

obreros para conmemorar el dia señalado por 
e lea para conseguir el logro de sus ideales, nó­
tase desusado movimiento y  grande agitación 
en todos los centros trabajadores.

En Espafia el socialismo no ba logrado echar 
profundas ralees; las maolfestaciones, por tan­
to, DO revestirán cl carácter que ea Alemaoia, 
por ejemplo, pero, sin embarg.», segnn todos 
los augurios, tendrán mnchUíma más de U que 
bada  suponer el estado de descoocierto y 
abandono en que se hallabaa las clases jorna­
leras.

Estamos seguros de que la mayoría de los 
obr-roB no sabe-i á punto fijo, ni aproximado, 
ei programa que defisndcn, porque casi todos 
el!. 6 coufiesBD que su prluclpal objetivo, la 
jornada d.4 ocho horas, es imposible para nu- 
merosoB gremios, entre ellos el de oficlaks bat- 
beros y peluqueros, y  perjudicial para otros, 
en los que si se dismiouye el número de horas, 
verdaJerarneuifl proporcional, tendrían que 
Aumertars, los braceros, que significando en 
la misma cantidad de produccáon un gasto con­
siderable más, arrui. arlan las industrias y pa­
ralizarían el trabajo.

Pero ello ea qua los españoles, y  los españo­
les no acomodadoi ¡mas sou amigos de las ma­
nifestaciones que, como est«, no tienen ningún 
fin práctico y  van á aprovecbai'la ocaslon de 
dÍTurtirseun rato aplaudiendo á sus caudi 
líos, que eso día ci,amarán cin  mas furor que 
nunca contra losperroí hurguetee, contra los ca ­
pitales ajenos y  contra la indlforencU del
Fstadú para resolver sua propios rsautos.

Y  ahora veamos o ocurrido últimamente.
EN EL EXTRANJERO 

El dipntado obrero y  scciallsta Basly ha pre- ’ 
sentado en la Cáma a de diputados de París 
una proposición limitando la jori.ada legal de  ̂
irabsjo al máximum de ocho horas, sastigán- 
dose á los Infractores con penas de prisión.

Los cocberoa también han a ordado declarse , 
en huelga el 1.® de Mayo, coucurriendo al , 
.Tieeting que se celebrará er el salen del Grau ; 
Turco.

Eu Berlin hay fundados iemore« de que en - 
Saj.mia y  Siksia estallen huelgas formidables, 
que pueden llegar á tener el rarácter ds una 
lucha encarnizada por ouestlon de represalias. ■ 

Eu Bochuon los delegado» mineros decidís- j 
ron la huelga general é iam cdiati, y  la sitúa- \ 
cion es bastante grare. i

ZARAGOZA 
No eran las ocho cuando ya  eat«ba oomple* ' 

tameute lleco el testro de Novedades, donde 
debia ce ’ abrarse la reanlon anunciada por el ; 
Centro obrero. j

Preside el compañero P«acual García. Ante 
la mesa hay tres plés derechos con tres ocbos, ¡ 
representación gráfica de !o que persiguen ios 
obreros. ,

En el aalon se ven machas mujeres, gran nú. ! 
mero de cariússs entre las obreras.

Cuando llegó et delegado de la autoridad, el 
compañero Qirela abrió la sesión y  pronunció 
breves palab as para recomendar el ó den. l 

El zapatero Allise empieza desatándose con ­
tra la sociedad, que dice está corrompida por 
sus cuatro costados; aconseja las escuelas lál- 
cas y  la emprende de ana manera violentisU 
ma contra el clero hasta que el delegado pone 
trabas á su oratoria, lo cual produce Irritaciou 
en el público, que dá una soberana grita al 
representante de S. E.

Miguel Calderón ptde que se reeonoscan 
Ies derechos de la clase obrera.

El chocolatero Alberr, habla bien y pronun­
cia un discurso notable, que no es 'an  aplau­
dido como los anteriores porqne no abunda 
tanto en frases gordss de estas que entnsias* 
man y  electrizan á las masas que van dU> 
puestas á eucontrar emociones.

José López se dirige á ias mujeres, y  las 
dice que deben alentar 4 sus maridos pnra que 
te mantengan firmes ante las exlgeocias de la 
burguesía.

Sa presenta en el escenario noa oradora que 
dice sobre poco más ó menos:

—Quiero la jornada de ocho horas y  la aso­
ciación con IOS compañeros, con todos los com ­
pañeros. (^eoSBCloD.)

No hagáis caso de lo que os digan ni prome­
tan los Gobiernos; todos son unos sinvergüen­
zas; gritad conmigo: ¡Viva la emacipaclonl 
¡Abajo la burguesía!

Otra oradora, mujer de un albañil, dice lo 
Blguieute:

Exterminemos á la canalla burguesa monár­
quicas (aplausos); no les deis cuartel ni les 
deis nada (aplausos), y  cuando os digan que les 
votéis, eontetiadles que les vote su abaela

(atronadores aplausos). Todos hemos venido 
eneneroB (extráñela y  miradas subrersivis) al 
muudo, quiero decir, y  los burgueses se han 
adelantado á coger los veattdoi, dejándonos A 
nosotros en carnes. ¡Viva la buslgal (Ovación, 
palmas y  cigarros.)

Otra oradora fuitiga á lat monjas, porque 
desde los conventos hacen la competencia con 
sus frlolerlllas á lis  mujeres obreras; protesta 
del lujo qne se ve en las Iglesias, lujo poco 
católico—dice—y que más alienta ia soberbia 
que la humildad.

El compañero Martin, de Barcelona, pide la 
disolución social y  aconseja á las nodrizas que 
dejen sin acabar de laetar á ¡os hijos d e  los 
burgueses. (Aplauso-).

El compañero Albert t-rmina la eeilon con­
vocando á todos para la maoifestacloD del 1.* 
de Mayo en la Plaza de toros.

BARCELONA 
En e! tn tro  ptiucipal de Reus se rennieion 

anoche numerosos obreros, que acordaron en­
viar nn escrito A todos los patronos exponién- 
do'of lo qne desean y dándoles de plazo para 
contestar basta el 9 de Mayo.

Ese dia se leerán las contestaciones, y se re­
solverá de común acuerdo.

LÉRIDA
El dia 30 saldrás, con dirocetou á Manresa, 

Sabadell y Tarrasa, los batallones de Luchana 
y  San Quintín.

Aqni uo bay huelgas. La fabricasiOQ es ca­
si nula, y  servida en su mayoría por mujeres.

VALENCIA 
Laii autorlladet aloptan gran irs precau- 

oiones, como si estuviéramos en vísperas de 
algún cataclismo.

Hoy ban llegado numerosas fuezaa de la 
guardia civil, ocupando tos cuarteles de San 
Francisco, la plaza de toros y  el gobierno 
civil.

Redóblase la vigilancia en los cuarteles, 
colocando centinelas en los puntos estra­
tégicos.

A  excepción de estos aparatos de fuerza, la 
ciudad presenta su aspecto ordinario, persis­
tiendo en la confianza de que i.o se promove­
rá desórden alguno,y que s! ae realízala huel­
ga, carecerá de importaocls.

Hasta Ir fecha só'O han acordado declararse 
eu huelga los panaderos, ebaniitas y  zapate­
ros. Los restantes oficios persisten en la Idea 
di que una vez celebrada la fiesta de 1.® de 
Mayo, volverán al trabajo 

La reunión de maestros zapateros ha acor­
dado solicitar de los obreros a aclaración del 
formulario que puslecrn á sn aceptación.

El Ayuntamiento, en sesión secreta, ha re­
suelto constituirse eu sesión permanente dea- 
de el 1.® de Mayo, para tomar las medidas que 
laa circunstancias aconsejen y provieionar á 
la ciudad de artículos <le primera necesidad.

CADIZ
Los obreros de esta capita', reunidos ayer, 

acordaron «elebrar ¡a reuoion pública, áun 
cuando quieran impedirlo las autoridades.

Reina gran exclts;ion en los ánimos, creyén­
dose que esto puede dar lugar á algún on fllc- 
to de orden.

CORDOBA
L"s oficiales d é la  carpintería del Sr, Millá 

se han decl-rado en huelga, porque este señor 
ha respondido á la p ttclon de los abuaoi, au- 
ment-indoles una hora le  trabajo sobre las que 
ya te. lan.

Hoy le  habrán reanido los panaderos.
EN MADRID 

Los socialistas d e  Madrid bao acordado, en 
uso de su derecho, teuD Ír»e en nn meeting en 
los Jard'ne* del Buen Retiro el 1 .*  de Mayo 
para formular sos peticioiies 

El meeting comenzará á las nueve y  termina­
rá á Us doce y  medl« del dia. Y  reanirse A las 
cinco d e  la tarde dei mismo dia cd el Liceo Rías 
p»ra formular una protesta coi-tra la prchibU 
clon de las tnanife»laelon6s en la via púb.lea.

EN EL EXTRANJERO
Parle 26 de Abril de 1891.

Nada de memorable ocurre aqui; lo único 
que ocupa hoy á la prensa es la muerte del an­
ciano general aleman M jlke, y, sin embargo 
de haber sido ese hombre extraordinario el 
vencedor de as gloriosas armas francesas, esa 
nación vencida no puede por menos de recono­
cer el talento del hombre que por su constan­
cia en el trabajo supo organizar el ejército 
alemán para elevarlo al estado de perfección 
en que se encuentra ahora Pero st bien se de­
plora la muerte de Moltke, se ve también en 
loi.ta'ianza una esperanza de recuperar lo per­
dido en 1870 71, esperanza débil á mi modo de 
ver, pues si Blsmarck ea hombre InsastltaU 
ble, al cual no ha sido po iib ’e crear una esoae- 
la, Moliks la ha creado en la formación del 
estado mayor del ejército aleman, y  mucho 
tendrán que hacer los franceses para llegar á 
ello. Difícil me parece quellegaeo, porque todo 
el ejército francés no tieue ui nn general qué 
pueda medirse con Moltke, ni oon los que han 
sido sus apreodices \

—En la sesión del comité para la ma ilfes- 
tacion del l.®de Mayo faé rechazida la propC- 
slclon de enviar ei í . *  de Mayo una eoinlsioa 
á l i s  autoridades del Estado; se reto vió or­
ganizar cuatro grandes reuoiones, dos en la

Ayuntamiento de Madrid



£ Í  E co Nacional.

oril A Jrr- (• y Jyg o.. |, ¡gqQjerJtt del S m ». 
ae repartirá en todas Ua fábrlesa y tallares' 

tirando 175.000 ejemplarra; 
1 .0W rie e ios se fijarán eu loa sitloa públicos 

e Parls, excitando á Ir-s trabsjidores y tra- 
tB js iora sá ce 'eb ra r  e I l .« d e M a /o .  Despuea 

o la seeion dimitieron los miembros del co­
mité que hablan propuesto enviar nna com i- 
stoi A los peder s del Estado.

Esto» se eleven a l número de treinta, y  e s  
dice que otros tant:s seguirán su ej*mp'o 
Además se ha separaco di J ' ■ '- r —  •• .. . com 'té de organi- 
aacion un pequeño g r c p j llamado »L» hija so ­
cialista» que quiere se ebrar el dia de nna ma­
nera revolucionaría; también lo ha hecho otro 
grupo qoe quiere festejar el acontecimiento, 
por decirlo asi, en familia, pues proyectan h a­
cer Curante e: dia una excursión al campo y 
por la noche quieren beber nn bu n ponche, y 
Dnalmentp, se separaron también los anarquis­
tas que no son amigos do manifestaciones pl»- 
tóolcsf; aegun ellos, quieren estar preparados 

en acción, caso de que llegase la 
cosa á distnrbios Eérlos. En el último tiempo 
han heoho propaganda en el ejército y se pro- 
metón mucho, principalmente de loa quintos. 
El Gobierno vé venir las cosa» ern la mayor 
Mima, y  cree que tentóla policía como el mlli- 
tai DO tendrán necesidad de salir á las calles 
para e*ltnar á os manifestantes La gran 
masa de loa trabajadores no ae ocuparán en 
nada más qne en sus íaenas, porque las indas- 
i f . i l '  o®Eoclc» marchan bien, y ellos no 
tienen ganas ningunas de quedarse el día de 
manana Slu pan.
Râ ÍÍ P*®*,también, segan noticias, eu

A '(abajadores en sn mayoría, están 
y pocoanitnades de seguir á los agitadores, 

que se hablan prometido una gran entrada en 
la caja, pues se habia convenido qne los traba- 
jadoras qne no querían celebrar el I,® de Mayo, 

9tJ0 pagar una tercera ó una cuarta 
p . ® salarlo á is caja de la comisión en 
Ham bu-go, que pa.-a esta objeto habla man­
dado hacer seli 's á manera de les de correos.

á  2'50 francos el derecho sacro los trigos e i -
tranjetoa y ásels frauoos el derecho sobes las 
biT lnis.

Arbitraje
PARIS 28.—Despachos recibid s de Roma 

diceo que circulaü cou m achainsisicocla 
ramorea de que ol Gobierno Uailano tí-uo la 
iutoneioa de o luctea* á uu arbitríja i* caes- 
tlon peodioiito con IcB Estados Uaidos, Booro 
los sneeso^ de Nueva Orlca r.

Aprobación de uu proyecto
LONDRES 28.—Cámara de los Lores.-y-Se- 

Bion de la noche última,— Despues de h^ere 
debate, se aprueba en segunda lectura el pro­
yecto de lord Humtford, relativo á lo i asuntos 
de Terranova.

Socorros pura Roma
BOMA28.—Los destrozos causados euri Va­

ticano por la explosicn del polvorín de Pozzo 
Pantaleonne ei 23 del corriente, han causado 
gran sensación en el mundo católico, siendo 
muchas las personas que ofrecen sus sjicorros 
para proceder á la reparación do los daños oca­
sionados.

I Entre otros muchos donativos^ que aa han 
remitido á Su Santidad oon tal objeto, so cuen­
ta el de un caballero francés que ha enviado 
olen mil francos.

S e  p a g a r á
LONDRES -29.-T h e  T m u  declara en su nú- 

mero de hoy Beber por cooducto eutorlzado 
que los cupones de las células hipotecarias 
provinciales d# Buenos Aíres serán satisfechos 

; en metálico hasta la lantldad dc na 20 por 
cient:.

S n r a h t  B e r n h  trdt
NUEVA YORK 2 8 .-L oe  periódicos dan cuan 

' ta del curioso incidente ocurrido la noche del 
, sábado último en el teatro de San Francisco y 
; en el cual ju gó  un importante papel la célebre 
' artista Sarah Bernhardt.

Según resulta, por motivos de escasa impor. 
tancia “uscltóse una reyeita entre uno de los 
maquiniatas del teatro y un servidor turco que

Pero loa 9owjja,ltfroíVo''‘d“6m uem au g7a^''in- '  com pañ a  á la afamada actriz en sus e s c u f 
y B9 den;inar pocos sellos, sin embar- - Biones.te

J . . , »  ^ OQilVOi BlU  o u i u a i *
^0 de Us exc taclones de los jefes del socialls- 
«  A A® P“ “  llevarla  unión al
a! . í  a A ., i*® sociedades socialietss. Ya '
nsFAif * nuevo congreso, ;.ero me (

lle g u é  flu tau 
mucho '  0ecir, trabajar poco y g<nat ;

de las elecciouea en In - \ 
g- «  marcha de un modo admirable, pnes } 

i  de la City seguirá ■■
2 L W ooistock, eu el condado de Ox- 

i.A A if 'i '}  i®i®®°'*‘ ‘‘ '‘ to d» la Union, Morrel, : 
Ha A í.jQ' ‘̂*datonlano Bensnn oon una mato- ,

1885 era la mayoría 
viernn lA. En el siguiente año se abstu- t
sfln D •®'‘“ d®'oulttDo9 por completo, y este j 
T a f / I  1.'’ ! “  •t®*’ ®'’ entrado on lucha. .

r i  '*“ ® ‘“ ‘•id 0“  Oovent-Garden, ‘
«A AA resultado tan halagüe- '
ao, pues habló muy sarcásticamente de los dis- ¡ 
f l .n .  «‘‘ a!’ P®'‘ 0“ 0cen hoy A nu partido y ma- ■ 
nAFíf-,iA ? ’  seguramente habla dado ya per 
WAArt« 1  distrito arriba mencionado de ' 
♦HfA <3° ’  ^ e'udia á loe electores d i xse dia- '
liphn'F- t/dos los cálculos, s..ldrá lord Sa iisbnry vencedor,

Mayor 
conde de

ABkÁKO MOKTAlOttB.

TELEGRAMAS

BERLIN 2 7 .—Miliares de personas ecnden 
continuamente al palacio del Estado 

radáver del mariscal

“ ‘ gU” publicando extensos artlcu- 
I iI a ''0U8‘ deraban «como un monumento 
vivo d i  as grandeza, dei Im perio., digno de la 
TaÍ a reconocimiento y  del amor de

-fmpírie dice que su imagen 
tn in  u  «areola inmaculada, tan­to en ia Historia oomo en el coraz-m del nnnhiABorazoD del pueblo

el “ « 0ho que haga el ejército prusiano y 
t Í f a ^  ?  ®“ ®®’ dicho periódic’ , elrecuerdo del mis giande de sns jefes no se bo-

Saiah Bernharit se hallaba en su cuarto 
cuando ocurrió la refriega, y al enterarse de 
lo que sucedía, salló precipitadamente á los 
bastidores.

Al ver U lucha en que se hallaba empeña­
do su servidor, la ludignaclon de la artista no 
reconoció limites, emprendiéndola á bofeCala 
limpia contra maquinistas y  comparsas.

Ei escándalo que sucedió á esto fuá indes­
criptible.

Por fortuna el te'ou estaba corrido ,y para 
la mayor parte del público pasó desapercibi­
do este suc so.

Prolestfis de los ixlndlcatos
PARIS 28 —Millares de lindicatos agrícolas 

de todos los departamentos de Francia envían 
enérgicas protestasalUobierno oon tralos pro 
yectos de la comisión de aduanas aumentan: 
do las tarifa-i actuales.

La mayor parte de las protestas están funda­
das en los enormes perjuicios qne ocasionará 
la subid» de aranceles y  piden que se resta­
blezca et régimen de los tratados as comercio 
qne tanta prosperidad dieron á Francia duran­
te treinta años*

T r i g o s  y  h a r in a s
PARIS 28.—Signe la animaeton en nuestro 

mercado de trigos, manteniendo la firmeza b j  
los preeios.

Se han hecho bastantes operacion-is en tri' 
goB bianeoB del pais de 30,50 á 32, y  los rojos de 
30 á 31,60.

Los trigos extranjeros se cotizan con un 4Iza 
de un franco, pagando los de California de
25,00 á 28 francos, y  loa de Austra it  á 27,50.

En el mercado de harioas tambiiu 86 hao co­
tizado éstas con uoa nusva subida ds un fran­
co, qu-dande de 64 á 70 al saco de 159 kilca.

De los marcados díl extracjero no se haa re' 
clbldo noticias de interés.

Aquí SI eoLsid-ran muy exagerados los cál*
: culcs que s I hacen - n et mercado de América 
I dond», sagun los últimos d.spachos, 'S p era n  
i uaa cosecha de 550 millones de fan-gas de 
■ trigo.
i Neutralidad

NUEVA YORK 28. -Noticias recibidas de 
. Méjico d io n  que las BepúblieasdeHonduras y 

Salvador han acordado nn tratado de comer­
cio-

Anadeo que bau terminado también un con­
venio compremetiéndose á guardar entre al

l o »tf)d5 ^ ’” ®*'®* desmentidos.
RES 27.—En los centros oficiosos se i wujy.DuiobtoLJuvoQ .  gu -tu .*  euvio 

no se tiene en ellos noticia a lgu - • la máa ettrecha neutralidad encaso deguerta, 
na sobre loi rumoras propa'ados ñor varfna sometiendo Igualmente á nn arbitraje cuantast»«fía,Haa. 1  propa'ados por variosperiódicos alemanes, supnnlendo qua existen 
negociaciones entre los Goblernoi de Birlin y
ffI af̂ "  ^ '*  ‘  l o g l ’ terra de les te-rrltorl 1  qne en la actual! iad están bajo el
i.fr íM  la parte Sudoeste de

DAoro „P®*^«esdel combate 
AA, I I “ “ * '0  telégrama recibidopor la legación de Chile en esta capltil, ma-
enídrm S le I . ‘í /?  >,*.“  Jefa de la es-enadrllla le 1 ai Gobierno, ha regresado á Val-
para_l80 con ios cruceros L¡/»ch y  Cmdell.

dichos barcos, en el combate que
tuvinron en ,a rada de Caldera eou los buques
IniarrectoB, dispararon cinco torpedos, hablen-

j  * P'^“ ® acorazadomanco Encalada y  al monitor S w c t r .

d6l*f.c” en” m ilesos
_  El gas gr ssou
BERLIN Eu Carnea ha ocurrido una

do FAÍy, í̂®j“  2®®* P®’’ ®‘ grlseon, hablen - flo reBu2t%do dos muertes.
T Tcnn H.A ‘ "diffeoas da B issaa
LlbBOA 27.—8 gun noticias do A frica ios 

mdigenas de Blssan permaueoen tranquilos. 
Blssan se eocuentra en disposición de resistir 
a todas las loeursi^nes de los negros.

B E R L p  2 7 .-P arece  sogoto  q u ee lex -ca n - 
elller principe de 8i»m.^^ck asistirá á las exe­
quias fuueb-es del conde de Moltke.

A rb itra je
ROMA 3 7 .-L as diferencias surgidas eutre 

■a™ * hitados Uuídosde América serán
som etías probablemente A un arbltaje,

El proteccionismo en Francia
M. Vlger, diputado protecoioDíita é IndivU 

ano de la comisión arancelaria, ha presentado 
f^ A  paraque desde
el 10 de Mayo al 1 ."  de Noviembre se rebaje

1 ,

irbltrajei
diferencias puedao surgir entre ambas Repú' 
blieas.

Lt seguri iad en Delsgoa
LONDRES 28. —Circulan rumores de que el 

Gobierno ha recibido uu despacho del cónsul 
iiiglés en Delagoa d>ndo ensota de un nuevo 

j incidente earg.do entre los agentes de la com- 
j pañla Sud Africa y  ios súbditos portugueses. 
I Segan parece, dos oficiales d i la oltada com- 
) pañla, llamados Colgubom y  P s iey , fueron 
I atacados por un cflcial porcuguéi, tcabándcss 

una empeñada 'ucfa*, de la que resultó P a siiy  
gravemente herido, habiéndose negado los 
portuguesei á detener ai agresor.

Se dice también que el conau- añade en su 
telegrama ^ e  la seguridad pcrsou»! de los 
ingleses eu D elagoa no se encuentra suficien­
temente garantizada.

E C O S P A R L Á M E N rA .R IO S
C O M ^ B S S O

SBSIOM DBL D U  28 DB ADBIL DB 1891.
A las tres ae abre bajo la presiJenela del se­

fior Pidal.
Se lee y  aprueba el acta de la anterior, y  ae 

dá cuenta del despacho ordinario.
Juran el cargo de diputado los Sres. Merino 

y  Ba testeros.
Los Sres. VINCENTI, PEREZ NIETO Y  BA­

RRIO Y  MIEH apoyan proposiciones de ley. 
que son tomadas eu eonslderaclou.

Los Sres. ALONSO PESQUERA Y LOPEZ 
MORA dirigen rnegcs siu importancia á loa 
ministros ae la Gobernación y Fomeuto, que 
prometen satisfacer ensegnida.

Et Sr. CELLERUELO pide que se aclare la 
forma de nombrar interventores en ias elec*

ciuues, s,bra toJo en lo que eu peflere á los su 
p i - n t e s .

El tniaistro d o  la GOBERNACION promete 
dictar en breve una re a l ó rd en  par. que esa  
design a cioD  ae haga en d eb id a  form a .

El marqués de MONTBOIG y el Sr. PEDRE­
GAL piden expedientes que los mintetros pro­
meten traer ¿  la Cámara.

El Sr, RODRIGUEZ (D. Calixto) pide al m i­
nistro de Fomento envíe A la Cámara todas lae 
tarifas de la* Compañías de ferrocarril-s para 
saber sisón  cump idas por las Compañías.

El ministro de FOMENTO ofrece traerlas. 
Loa Sres. GA R U O ,LAR A  YBUSHELL pre­

sentan proposiciones de ley, que son tomadas 
en consideración.

Jura el cargo de diputado el Sr. Fajol.
Orden del dia.

El secretario dá lectura al dictámen contes­
tación at discniso de la Corona y  á todas las 
enmleiidas. en lo cual emplea media hora .

La primera enmienda que s ; pone á, discu - 
sion es la de los republicanos.

El Sr. PEDREGAL empieza á defenderla, 
haciendo una pintura de la situacioopor que 
atraviesa España fijándose especialmente en 
la Hacienda pública.

Haca la historia de las couveralonea veri­
ficadas durante el periodo de la Restauración 
y  las califica de ruinosas, resultando que les 
déficits de cada año han pasado en realidad de 
cien millonee de pesetas.

De todo esto deduce que los partidos mouár 
quices DO concluirán nanea con el despilfarro 
de la Administración públ ca. 

i jY  cuando S. S. faé  ministro de Hacienda?) 
Todo esto dependo, segnn el orador, de 

nuestra actual orgauizacion ptiIUioa y admi­
nistrativa.

Afirma que el ejé cito y  la Mailna se hallan 
en un estado desconsoladorg 

Termina haciendo un cargo estudio de la 
cuestión soda), abogando por que se resuelva 
este problema por el criterio de la libertad in­
dividual y el ilore cambio.

El Sr. SANCHEZ TOCA coutesta en nombra 
de la comisión al Sr. Pedregal, comeazsudo 
per manifestar que si la presiaenoia ha puesto 
á diacusloQ (timerameote la eomienda de ios 
repnblicaros, ha sido porqae en la enmlsada 
se defiende mas que la soberanía Daciooal, U 
Bobera itdei pueblo,porque tanto á loa conser­
vadores como á loe ib-.iales, l.s  separa de los 
carlistas nna grao distancia; pero aun es mu­
cho m ayor 'a  que á ambos aspara de ios repu- 
blioauos. (Rumores en las minorías).

El Sr. Toca exclama: Digo y  sostengo qne 
ta-ito los liberales comolos cjoservadores están 
mas lejos de los rep-jblica ios qus de lo . car • 
listas. (A ;toba loo eu la inajorls.)

Con só'ida argomintscion proenrs destruir 
Us maoifeatacioneB dxl Sr. Pedregal, y  p ú a  á 
examinar la situacio de los partidos repu- 
c icauof, haeU do nolar las diferaccias enor­
mes que lopiran A unas fraorlones de las otras.

Dios qae eri tos últimos tiempos se han re­
organizado oon arreglo ai progreso todos los 
partidos, excepto el republicano, el cu.:l paie 
09 que está petrificado 

Se extraña de la actitud de los repubdcanos 
trente al partido conservador, ti cual no hace 
m:>S que cooeolldar las reform&i hechas por los 
liberales.

Pro:nra demostrar que loi republicanos no ae 
entienden á peiar de la damaníe coa 'icioo, 
pues mientras ei .Sr. Fl y  Margal! quiere sus­
tituir la svberania na donal p jr  la del pueblo, 
el Sr. A z :ír  -te quiere 1* soberanía del Eitado; 
y  m'enCras el Se. Vallés y  Rlbot dice que de­
testa el p.ilamentariamo, y  ios Sres Azcaratu y 
Pedregal lOa sus defcuiores más eutasiastLS. 
(May bien, en la m a 'c iia .)

El mi .istro do GRACIA Y  JUSTICIA contis' 
ta en nombre d 1 Oobierno, y empieza añrman' 
do que la enmienda de los repnhlieancs sa 
separa mss del dictámen qne la de IrB carlia- 
taa, p jrq n i en ella Si descubre a go que pare, 
ce contrario á lauoidad de la patria,y pregunta 
qué es eso, ei se bar oonveriido todos en fade 
rales, creyendo qu» algo de esto pnede signl 
flcar la aueeucla de la firma del Sr. Castelar en 
ia enmienda que ss discute.

Respeoto á ias cuestiones de Hacieuda, dice 
que el Sr. Pedregal se ha mostrado tan vago 
en sus afirmaciones y  ba tratado el asunto de 
manera tau abstracta que, más qne un discur­
so de oposisiOD, es una conferencia político- 
floanolera, en varios de cuyos puntos estoy 
conforme con 8. S.

Defiende U Hacienda de la Restauración, y  
niega que les déficits hayan llegado nunca 
como término medio á cien millones de pesetas, 
no llegando á ochenta, y tendiendo á bajar 
constantemente.

Cree que se debe tender á toda costa á ni 
velar ios presap'irstos, p ro esto no pu-de 
hacerse do repente ni por un solo partido, sino 
obra coman de todos y  lenta, porque hay que 
lachar con grandes dificultades económicas y 
materiales.

Niega también que España sea el único 
pais que padece el déficit, porque también lo 
tienen Francia, Italia, Bélgica, Portugal, etc., 
y  DO quiere establecer la comparación con 
aquellos ti mpos anteriores á la Restauración 
en que la Hacienda estaba en completo des* 
cubierto, no pagándose siquiera las a p re ­
miantes atenciones.

Termina demostrando que el Impue.to de 
consumos tampoco es exclusivo de este pais, 
pues en una ú otra forma existe también en 
loe Estados Unidos, en Francia, Bélgica, In­
glaterra y ta mayor pa. te de las naciones.

El Sr. PEDREGAL rectifica diciendo que la 
unión délas minorías republicanas es exclusi­
vamente p itlameotaria, sin que tenga nUerio- 
res efectos.

Asegura que no se ha ocupado de las cues­
tiones políticas, porque ellas vendrán cuando 
la crisis se discuta por el tír . Sagasta, que no 
puede excusarse de ello .

DeipUea contesta a Scflor ministro de Gracia 
y Justicia, i< sisiieodo en laa manifestaciones 
que hizo en na diaccrso.

(Ocupa la prceideacla el S>. Pidal, y  advierte 
al Sr. Pedregal que bao pasado las horas de re 
g l a m e c t o . ]

El Sr. PEDREGAL dice que será breve.
El Sr. CANOVAS: Sin prorrogar la sesión no 

sa puede dlsrutlr.
Él S*. PID AL dice á DD secretario que pre­

gunte a la Cámara si se prórroga la SeBion baa- 
ta qus termine U disousiou de la eomíeoda.

Las miooria. prutestin, negándoie á qus ae 
prorrogue la sesión.

El señor PRESIDANTE; Se su-pende e s l*  
diecus'oo.

^e fija la ¿.-den del día para msñ’ na y  le  le­
vanta la eesioD A lar siete.

ECOS D E T O D A S  P A R T E S
Machas v cea no-* ba maravillado el progreso 

innsitado do La Equitativa de lis  E-ladcs Dol- 
dos, pero euaodo ee examina et cuadro desús 
jiniestros y la puntualidad con qu* loa ,'sga, 
aegon acre'.ita el estado qae publicamos eu otro 
lugar, ya ee puede esp  lea: fseílmente.

Es indiscutible que no hay otra Sociedad que, 
eomo La Equitativa goce tan completamente 
de la confianza de sus aseguradoj. La razón 
de esta confiattz* está justificad t on la buena 
fé de dicba S"ciedad y  lareligiosldad con que 
cumple sus obligactones, evidenciadas una y  
otra por la enorme cifra de cuarenta y  un mi­
llones de pesetas pagadas por siniestros en 

.1890, de cuya cantidad el 60 por IOj fué satlsfé- 
cho el mismo dia de presentarse las reclama­
ciones.

Los síndicos y  clasificadores del grem io de 
Ottfés de clase cuarta, invitan á sus compañe­
ros al juicio de agravios el dia 30 del actual, ú 
las once de 1a mañ-ina, en el Clrcnl-j de la 
Union Mercantil.

£1 presidio de Zaragoza será trasladado, por 
disposición del ministro de Gracia y  Justicia, 
á un edificio drl pueblo deCaspe,

El embajador do España en Lóndres, señor 
marqués de Casa Laig esia, ha llegado á Ma­
drid.

Se encuentra enfermo de pulmonía el señor 
conda de Galarza.

Adhesiones a! Montepío da la prensa:
Francisco det Pino, Enrique Pastor y Bedo­

ya, Jesús Marta y  Moreno, Rafael de Aguayo, 
Guillermo Auiróa y  Adolfo de Gamucio.

Se ha firmado la siguiente combinación de 
secretarios de gobiernos civiles: Orense, don 
Hlginio Fernández Velóse; I.éridn, D. Juan 
BerrO'y Gómez; Baleares, D, FranciseoForte- 
la C 'ieva; Bnrgos, D . Enrlqne Urefia; Palen* 
cia, D. Pascual Gil Sánchez, j  Oviedo, D . Ce- 
ferino Ortiz de Lanzagorts.

La sociedad de dependientes del gremio da 
ca fés y  fondas, celebra junta general hoy 
29, en el Obrero Español, á las nueve de la 
noshe.

El gremio de canteros se reunlrájhoy á las 
ocho |y m día en (el Liceo Rius para dará 
conocer la contestación que han da lo  los maes­
tros y  contratifitas y acordar la conducta que 
han de seguir el 1.® de Mayo.

La Diputación provincial no ba celebrado 
sesión por falta de señores diputados.

Mañana Dios dirá.

Los guardias de !a delegación d 1 distrito de 
Buenavista habi>n advertido que eu la casa 
núm . 34 de la ca le do Jaráinea se habia pues­
to sin permiGO alguno uu farol que decia Ter­
tulia y lillaret.

Hoy sa presentó el delegado á las tres de ta 
madrugada, acompañado de varios agentes, 
dando órden de que ae pr< hibiera salir á todo 
el man 'o , y encontró todos los ens rea necesa-> 
ríos para juegos problb.dos, deteniendo á siete 
individuo-, que fueron puestos á disposición del 
señor jues de guardia.

Todos los indicios hacen sospechar que se 
Irataba de establecer uo centro para gente 
de mala vida, pnea los que han sido m contrá- 
dos en et local llenen bastante malos ante­
cedentes.

El Sr. Azcárate, ai Ingres -r en la Academia 
de Ciencia»Morales yPoIlticas, pronnnciará no 
dis urso sobre el concepto de ta socio ogia. Le 
contestará el Sr. Silvela.

Muy pronto se levantarán en M drid cinco 
eclatnas: en la plaxa de la Villa, la de D. A l­
varo de B tzao; en ia del Rey, la del t-i tinte 
Ruiz; en el distrito del Congreso, la de María 
Cristina, y  en la dalas Descalzas, la de don 
Francisco Plquer y  del marqués de Poatejoa.

El ministro de la Gobernación ha dirigido 
nna órden á los gobernadores civiles para 
que formen uua ettadi-tiea completa de les pe- 
rlódiccB que se publiquen e i  sus respectivas 
provincias.

Los coroneles D. Pedro BGscaran, de Estado 
Mayor, y D Pedro Pasalodon y  D . Simón de 
Ursula, de !a Guardia civil, han aido declara­
dos aptcs para el ascenso cu a .d o  por ai tigñe 
dad les corresponda.

Par-'Cn qns ya tiene e. Papa redactada ia 
Encíclica sobre la cuestión social, que ae pro­
pone publicar antes del consistorio próximo-

Con objeto ds atlstir A U di-casloa del arta 
de Vlch ba llegado á Madrid el señor duque de 
So ferino.

Parece seguro qui el dia 7 ú 8 de Mayo ea 
trasladará la corte á A rsnjuez.

BI conde de H. de W raogel se ha encargado 
de la legación de Suecia y  N oiu jgu  en esta 
córte.

£u  el pleito suscitado contra la empresa del 
teatro de la Comedia sobra la propiedad de la 
obra titulada Militaret y  ptúano», el Sr. D. Ra­
món Alvarez Tabau, que lo ba promovido, 
acaba de instar la auapeasion del juicio mien­
tras se te concede el beneficio de litigar por 
pobre, solicitado por él mismo á causa da ha­
ber venido á estado de pobre despues de la 
presentación de la demanda.

Et l.iieretl áe Jaén ha sido denunciado por los 
sueltos publicados contra la Audiencia de 
aquella capital.
Ha l i l i  le s la ra io  cesante el secretario del 
gobierno civil de las Baleares Sr. D . Felipe 
Curtoya.Ayuntamiento de Madrid



£ l  E co Nacional.

Han sillo proceaadoa eo Marola 16 concejales 
suspensos por órden gabernativs.

Bajo la presidencia del Sr. D. Jorge Redrue­
jo  se ha Inaugurado en Cádiz un Circulo libe­
ral popnler-fQsiooista.

Para coum ejiorar el acto se han repartido A 
los pobres limosBas de pan.

El Circulo cuenta con 700 socios.
E u T lam o s nuestra e n h o rab u en a  á todos.

ÜN REGALO SUNTUOSO
Con un entusiasmo frenético, explosión d ig­

na de loa sentimientos religiosos del pueblo de 
Bnürago. se ha recibido alli una imégen de 
Nuestra oeñ orad e 'A m or Hermoso, A la que 
salieroa A recibir la población in  masa, el cle­
ro j  las autoridades, que dispensaron á su san­
ta patrona una acogida conmovedora v  bri­
llante.

La preciosa Imágen, que iba ei galanada con 
ricas vestiduras y  suntuosísima corona, y  que 
na sido colocada en una magnifica capilla de 
ia Iglesia de Santa Maria, es regalo de la exce 
tontísima señora doña Benita Fernandez del 
Pozo de Esteban, Ilustro dama que, mimada 

to fortuna, halagada por la suerte y  en- 
®®P*nt*áa á las más altas posiciones, no se ol­
vida del pueblo que to vió nacer, dando conti­
nuadas pruebas á cada instante do lo mucho 
que quiere á Buítrago, y  de los sentimieotos 
religiosísimos que foi mau uno de los dones más 
preciosos de su aioia, rica ea todo género de 
virtudes.

Despnes de colocada la efigie en el altar que 
se le destinó, procedióse á cantar nna Salve y 
un solemne Te-Deum , en el que se pidieron 
beueflclOB para el pueblo y  felicidades mfi para 
la generosa señora que, colmada de bendicio­
nes, es boy el Idolo oe su pueblo natal —Per 
W in Bcbevtrria.

El oapitan geoeral de Cataluña ha dado ór­
den á la goarniciou de Lérida para que el dia 
80 del actual, y en tren especial, salgan para 
to ciudad de Manrrsa e! primer batallón dei re­
gim iento deBan Quiotla y  un batallón del de 
Luchana, qne a> subdividirán entre laa clnda- 
dea fabriles de Sabadell y  Tarrasa, en previ- 
8ioQ de cuanto pueda acontecer con motiTO de 
la  huelga del día 1,® de Mayo, sa l c m o de con* 
carrlr á U pla»A de Baceíona dichas fuerzas, 
caso do necesidad.*

Según se nos aiegurai la huelga no tendrá 
importancia alg.ina en Lérida, roglou agríco­
la, por cuya razón el trabajador del cami-o, 
está Imbuido de doctrinas completamente dia 
tintas del obrero de las Industrias fabriles que 
no tlenan alli asiento ni vida.

H ace dos dias terminó en {la guarnición de 
Lérida a entrega á loa cuerpos que la eonsti- 
toyeu del nuevo fusil perfeccionado Isidro 
Brn I, cuyo arinamanto, anuquo no responde 
i  Us necesidades de ¡os modernos 
oouaiitiye nua mejora de imperta^ 
va para el combate moderno.

tiempos, 
ia poaiti-

Se ha nombrado médico director interino 
del balneario de A  faro (Almería), á D . Fran. 
cisco Triijlllo, y de Prelo (Asturias), á D, Ñor- 
berto lufausón,

£i pájaro del buén Dios.
E l pájaro canta desde t u  nido, y  dice:
«Mecido por los aires de dulcea hilitos, tengo 

on DÍd-3 de flor,«s m  la -elTa, oon uo» pequeña 
eámar», regalada, fr»tca yperfumida toda para 
mis amores.

_»T«ngo nna graclosi pajsrlfa que viene á f-«- 
tejarme coii el arulio d-; bd canto, y tengo, bajo 
eleom bdo fo laju, arom*daa coevas de ro ::s , 
para d >rmir mis tieatae.

»Tengo_ duraste el d is la ardiente s leada 
qne me ofrece rspaaioa Icmicosoe para t-inder 
mi vu-lo, y  durante la noche teng-j la melanióa 
liea_lnz de la urgenlada lana para volar mi 
aneno.

»41e ulimenlo de florej y  vivo entre srowas; 
por la mañ n . bebo goía« de rocío y paseo mi 
mirada por jardioee y por bo ques, qae todo 
-cnanto veo rstá hecho para mi.

»Soy ibre como el aire, como él VQelo porel 
espacio, siempre en medio d e ia  paz máa serena 
y  máa auloe, y  cuando eatoy cansado do Isugui- 
daoer bajo del follaje, me Isnzo á pasear cantin- 
dopor debajo del cielo ez i>.»

A-1, ein rxp erim eD tir  ja m 'e  ni duelo ni me­
lancolía, con SOI ó  con helajae, eoo  íluvía ó  eon 
nieve, s i-m p re  canta y  vueia, alegre y -soate to, 
de noche  y  de dia, el pájaro del buen Dios.

A.

EOOS D E L  A E T E
P B I N U I P S  A L F 0 S T 6 0

Anoche, lercjra representación de la ópera 
Lo/ Amantes de Terruel, nos encontramos oon 
la oovajkd. y  el sneeso Inusitada de que d i­
rigía U orquesta 90 propio autor el eeñor Bre­
tón.

«¿Por qué dirige esta necheBretón y  por qué 
lo hace tiQ mal?»

Esa era la pregunta que ee hada todo el 
muodu ein que algnuee pereonas, aginas álas 
intriguiilasy picarJi.as as de eutrebaalldorea 
acertaran áexp-icarae el estriño auoeao.

Si el sefior Bretón, que estaba en Madrid la 
noche da la r/prií/hu b iera  ocupado eueta el 
efliento del díre tor de la orqut-eta, nadie lo hu- 
bie-a estrañado, aunque bnblesB llevado eu 
ópera tau peaimameote oomo la llevó auoohsy 
eomo la dirigiO cuando haré los temporadas 
ae aatrenó oa el Teatro Realj porque j *  sabe- 
todo el mundo que no «a lo mismo eabar ocu­
par aqnel slilou , que saber componer miielsa 
DUBua. Eato ól timo lo ha probado aofidentsmen- 
ta el seflcr Br<rt*n y no hemos sido nosotros de 
los que menos elogios le ban prodlgedo, por 
mas que el señor Bretón do hos lo haya agra­
decido, á <Bosii, ain duda, de nu-etr* iuBigni- 
ficaucla perioJietloa. ;Qué vale nuestro aplauaa 
modesto y nuestra p-qu- ñez aute tu colosal a l­
tura muclcalT

Pero la gente qua sabe oler en las eoeas de 
telón adtntro se explicaba m iy  fáoilcUante 
per que B letón uo hebia dirigido la primero re - 
presantajion yhabia aolicirado dirigir iatercer».

¿Era acaso purq- e el meesito Ooula no hubiera 
acertado á interpretar laa inteaciones mnsioalek 
del autor y éste pratendla darte UU palmetazo? 
Todo lo contrario. Era que al sefior Bretón no 
habla oido jamás su ópera tan magistraimenta 
dirigida, que estaba encantado de los efectos 
orquestralea que.hablk. descubierto «1 maestro 
Gonla en la partitnra con aplicación á  las ei> 
tuaciones eicénicas y  era también que la prl 
mera noche esUba L- ópera prendida con a l­
fileres e j  la orquesta, en las partes y en el caro 
y se necesitaba nna batuta verdaderameate ma 
gi-tral.

Cuando el maestro Gouto ha despejado ei ca­
mine, el Sr. Bretón ha querido aj-rovechar una 
tUuclon del turno primero oon el teatro lleno
de bote eu bota, para Incirae y  la ha echa
do á  perder.

Deje, pues, el Sr. Bretón en au eitio al ma-1 - 
tro Goala y  con ello g .nará sn ó,«ra y  gant-rán 
los qne eon tai te gusto van á oiria.

NARTUA.
•• •

Drseando la Empresa da esta teatro colocar 
los turnos 2 .' y  3.° á la altara brillante en que 
está el primero qae eomo eabeo nuestros leoto 
res encierra en eua listas de abono lo mas selec­
to y escojido déla  bOBoasociedad de Madrid, 
ha acordado refundir en ano eolo los dos ante­
riormente m-ncionado?, Eu su -onsicuencla doa 
de el aibádo próx mo uo habrá eu éste teatro 
m u  qu dos 'oraos impar j  par correapondUn' 
do ti impar at 1* turno y e ' par al segundo y 
tercerofUBÍonrdos, eon !o cual el tiatro estará 
segoramante como todas 1 s noches, bueno; 
atendieido también á ludicaeion ae loa «eñoms 
abonados re dejará t-n lo snctBivo de dar fun* 
cion un dia á !a semana los (yíernes) indemni­
za .do á los señurea abonados á diario dándob S 
derecho á adstir á Us foucioues eep-el->tos de 
moda de loa lonea como conieeneocia de e - 
to3 acuerdos, se bao ae.rcado muchas p-rrsonae 
á la cuntadu ia golieitsn-lu kbouo, la empresa 
ha determinado abrirlo > a*a el tumo par úoi-a- 
■□ectc por Iae (res iancl ue> qne an é-le res’ 
tan en ei actual abono. Prózimsmsute se pondrá 
en eeoena las ip^ras.

Lucre.'ia, Ai le, Carmeo, Lobeogrin, y  o l:ss 
del gran repertorio.

II

L aP acin i en  S e v illa .
Anteanoche tuvo lugar en el gran t 'ttro  de 

S*n Fernando (Sevllii-), e! buieiicío de la diva 
señorit. Pdcini. Coinpóiiesa el espectáculo de 
los dús p.imeres actos de la óp©ra Loe Purita­
nos y  al tercer acto de Sonámbula, música toda 
■al inmortal Beilioi cuya bueoo loterprctadon 
pui.da dará  uu artista el calificativo ds emi- g 
neute.

En ambas lué aplaudidisima la insigne ean- 
tants estall-ndo inmenso eotusiaimo en aquel 
público distinguido qus llenaba da bote eu bote 
el espacioso ciliseo sevillano.

Eu el ictarmedio del 2 acto de P'uritanos 
y  3.* de Sonámbula, ejecutó la Pacinl las céle* 
brea vaiiacioaes de Pruch y cantó Valias caucio­
nes eBptñolsB. Esto ptodojo el delirio y la joven  
y sublime artista fué objaio de facátlcbS demos- 
traciooes cual cuaca sa han presenciado en 
aquciüa severa ea a.

La señorita Pacini vió su camerino converti­
do en rl ;o bazir ds los objetta eoo que le obse - 
quiaron sus amigos y admiradores y  que le b s -  
blsD eido antea oírdcidos en la esceca cubierta 
lie raimuiite de ñores.

De nuestro corresponsal ie  Zaragoza re 
cibimos á última bota el siguiente te lé - 
grama:

«ZARAGOZA 28 .-(6 ,10  ta rde).-R eu n ido  
meeting obrero en el teatro d-i Novedades, 
roo numerosísima uBistaicia de uno y  otro 
sexo, han hablado tres obreras y  cinco ob re ­
ros, acordando mantener la h -elga del 1 v de 
Mayo, á fin de obtener ocho horas de trabajo, 
oecomendando la asociación.

For correo remito extractos de loa discursos 
proDU O oiados.—Concéntrase G uania  c iv il.— 
En ia estación prepárase material para condu­
c ir  tropas á Cataluña 

i l e  v is ita d o  principales fábricas, re in an d o  
armonía entre fabricantes y o b rero s. —Concer­
ta ro n  h a c e r  tre s  dias de fiesta.

( E í  correspgntal.)

S I M I E S B O S  P A & & Q O S  E N  1 8 9 0
FOR

T iK  EOÜirABll LIFE i S S i m i E  SOCIETI OF TEE
ÜKTID STATES 

(eLa Equitativa» de los Estados Unidos.)

tt limero de dlse PÓ L IZA S PAGADAS
transeurridM entre la 

reclamación dsl siniestro 
? el pego del capilat 

asegurado.
Núm.

óe
pltiu
pLfñdftS

Por Pesess.
Tanto 

por <00
IM/ICÜTS

En el mismo dia eo
que ee resenta-
ron las pruebas... 1.269 24.182.859,39 62,99

A ! dia siguiente de
presentadas........... 109 3.307 848,94 5,46

A los 2 dias de id___ 5'( 1311.978,3» 2,85
A loa 3 días da id .. . 46 1.267.048,75 2.30
A les 4 dias de Id .... 42 918.788,75 2,10
A les 5 dUs de id .... 35 800 619,11 1,75
A los 6 dias de id , , . . 24 435 069.42 1,20
A  los 7 días de Id..... 30 672 992,76 1,50
A  loe 8 dias de Id...... 35 845 974,51 1.75
A  loa 9 dias de Id..... 17 403 732,04 0,86
A los 10 dias de lÁ. . 21 469620,89 1,05
Dea¡<ues de 10 d a -  y 179 3.704 346,62 8,95

dentro de los 30....
Id. de 30 id. Id id 6 0 - 81 1 670,816,98 4,05
A los 60 días.............. 64 1 554,943,56 8,20

Total 1.S99 41.656.538.05 100,00

Lo pagado por su Sucursal de España den­
tro dei mismo ejercicio de 1890, ascendió i  
8 2 4 . 5 3 4 , 4 0  pesetas.

Madrid 32 de Abril de 1891.
Por la Sucursal de España 

El Secretario interino, 
RáM ON BERTRAN

OOTI2AOION OFIO IA L D B L  D IA  2 8  DB ABBIL

FUNDOS PÚBUCOS

Deuda al 4 por 100 lut............
Idem id . pequeños ..........
Idem id. fin corriente
Idem id . fin próxim o.. ......................
Idem al 4 por 100 exterior!! ! ! ! ! ' '  ‘ ' 
laem id . pequeños.,., , . .  
ídem id . a m o rt iz a b le ....* . '.!!" !!! !! ' 
Idem Id. pequeños.. . . .
BiUetes de Cuba 1886. ........................
Idem id . 1890....................!ü | ...............
Obligaciones municipaieV.....................
Idem Banco Hipotecario ! ! ! '
Cédulas hipot. a! 5 por 1 0 0 ..................
Idem Id. al 4 por 100...........! .................
Acoíonea Banco de España"..................
Compañía de Tabacos ! !  ! ! ! !  ’ '

pA M BIO a,

Londres á  90 días vista L . 
Paría 4 8 días v ísta ... 
Berlín A 8 días vista

CLTUO
p r e c i o ,

76'40 
77 95
76 20 
76‘45
77 60 
78'00 
88‘30 
88'80

102 75 
97'00 

OOO'OO 
000*00 
100-90 
90*25 

42100 
87'50

25*77
3*05

TEMPERATURA

ee

.«m í. de eyer en Madrid, i  U
sombra, según laa observaciones de los óptlees
la s'igmlñte: ” Aramburo. Principe, ■*> -

La máxima fué de 20,« sobre 0.
La mínima de 9® sobre0.
A  las ocho de 1a mañana, 8«12 sobre O 
-A las doce de la misma, 12»18 sobre 0.
A  las cuatro de la tarde 4®17 sobre 0.
Ai barómetro maro» 704 milímetros, 
vaiiable.

S E C C I O I ^ a i E N A .

L03_ SOLDADOS DEL TONQUIN
Una mujer condenada á muerte en Touquiu 

sufrió el suplicio con tanto valor, qae los sol­
dados que la rodeaban ae [comieron su cadá­
ver, no por bravata ó crueldad, como los salva­
jes del Canadá, si no para identiflcarae coa 
aquel bravo que tanta admiración lez causara. •

Entró cha'auea: * *
—^ o m o  te ha Ido por la feria?
—Bi n chiquio. He ido á  comprar un mulo
—¿T  habla buenos animales?
—¡7a  lo o r e o L .. .  ¡si vieras cómo te eché de 

m enosl....

P L A T o ' d S .  D IA .
Huevos con guisantes.
Piernas de cor lero á la castellana.
Perdices estofadas.
Pastelillos depata‘a .—Be toman patatas bles 

amati las y redondas, las que ee hacen cocer 
en agna; despuea de cocidas se machacan biea 
en el almlréz, y  estando aún bien catieutea 
se t o s  añaden cuatro huevos, nata, peregil, sal 
y  nuez moscada; se mezcla todo muy blen< F 
con la punta de un cuchillo ee toma eomo Is 
cuarU parte de una cucharada, que se echa 
á freír en la mar.teca bian caliente, yoon un 
buen oolor dorado se sacan y  sirven.

E s p e á íá c n lo a p a r »  h o y .

ptiner baíla­

las 8¡2—Los

C O M E D IA .-A  la s S l i í ,—El 
rln. —La niña mimada.

PRINCIPE A L F O N SO .-A  
amantrs deTeru-1.

ZARZU ELA.=A las 8 ii3 .= E l rey quo rabió.
LARA. —A 1<B 8,3—El suañu dorado. —V iaje­

ros de Ultramar.—Segundo acto de U misma. 
~ I  comlci tronati.

Estabkeimien o  típ. d e  L a  P u b l i c i d a d  
Atocha, 151, frenteai Colegio de San Oarlos.

B A N C O  DE E S P A Ñ A
S IT U A C IO N  D E L  M IS M O

25 de Abril 1891 
ACTIVO —

Ptas. Cénts.

Caja;
Efectivo m etá lico.......................    243.281.61,36
Efecto» pendientes de c o b r o .. .........................................  9.108.294,96
Casa d i Moneda:
Por pos aa de oro .................................................................. 499.637
Por pastas de plata........................................................    »
Por reacuñación d é la  plata recogida............................. 10.685.000
Efectivo en poder de eomisiouados extranjeros  19.2^3 l'14,44
Efectivo en poder de conductores.  ........................................  2.'*i7.1üO

297.033 «07,70
Cartera:
Descuentos....................................................  l ........ 177.326.9(0,06
Préstamos........................................ ........................................ .. 235 01J.5g5,40
Deuda amortizable al 4 por 100............................................ 441.705.287,63
Acciones de la Compafila Arrendataria de Tabacos  12.270.000
Letras del T ee iro ......................................................................  165.000.000
Pagarés cegociables del T esoro............................................  39 062.378,48
Otros conceptos..........................................................................  8.403.048.14
Bienes inmuebles................................    13.3}7.251,10
Tosoro público: por pago de iotereaes de la Deuda per­

pé tua al 4 por 100 desde 1.® de Enero á 31 deMarzo 1891 >
Tesoro público: por pago de inteieses de ia Deuda per­

petua al 4 por 100 desde 1.® de Octubre á 81 de Junio
de 1891............................................................  »

Tesoro público: su enenta corriente de efectivo.............. 80.305.305,91
Tesoro pú b lic  : por operaciones en el extranjero desde

1.® de Enero á 31 de Marzo de 1891 ........................................... >
Tesoro público: por operaciones en el extranjero desde

1.® de Abril á 3 ) de Jualo de 1891......................................  200.250,78
Diversos.................................................... .................................  48 232.408,68

* 1.503.379.071.70

18 de Abril 1891 

Ptas. Cénts.

241.140.067,3 
4 .1 ‘ 8.299 O

499.637

10.685.000
22.768.116,43

2.019,10-0

2S1 240.819,73

179.828.330,85 
232.955.863,40 
441.705.287,63 
12.270 000 

165.0')0.0<>0 
39 062.578,48 

7.530.886,14 
18 271.116,18

14.368.708,80
64853.456,60

45.133. 993,12

1.506.784.784,08

P A S IV O

Capital..............................................................................................  150.000.000
Fondo de reserva............................................................................ 15.000.000
Gauancias y  pérdidas:
Realizadas....................................................................................  12.932.330,66
No realizadas..................................................................................... 1.303 784,12
Billetes en circulación..............................................................  741,329.325
Cuentas corrientes....................................................................  415.484,912,96
Depósitos en efectivo................................................................ 44.312 861,41
Comisionados extranjeros.......................................................  34,737.634,21
Dividendos...................................................................................  3.886.623,88
Intereses y  amortización de Deudas convertidas  694.073,88
Intereses y  amortización de la Deuda amortizable al 

4 por 100. 4.689.630
Tesoro público: por nago de Inrereses de la Deuda 
perpétna al 4 por 100 desde 1.® de Euero á 31 de Mar­
zo de 1891.......................................................................................... »

Facturas deintereses de la Deuda perpétua al 4 por 100 4.7(%.C64,64
Reservas de oontrlbacioues............................................................  »
Tesoro púb ico; por operaciones en et extranjero desde

1.® de Abril á 37 da Junio de 1891............................................. »
Tesoro público; su cueuta corrlent: de valores................  306.816,54
Diversos....................................................................................... 75.052.664,64

150.000.000
15.000.000

11.467.754.23 
1.383.694,39 

747.946.850 
418.324.558,50 

43 623.498 69
34.737.634,21 
3.891.373,83

2.131.799,53

2.131.729,58

803.952.30
303.952,30

74.141.109,64

1.603,379.071,70 1.505.4567.84.08

PORMEXO* DEL BFKCTIVO METALICO

18 Abril 1891 

Pesetee. C(/.

l l r  Abll 1891 

Pesetas. Cts,

Or : amonedado.........................
Idem eztranjsib y en barras.
Plata amonedada.......................
Idem ec  barras...........................
Bronce............................................

134.561.421*75
16.287.979,21
71.0iH),783,12

8.606.384,52
10.683.498,70

134.583.375,80
16.287.979.21 

73 0C8.172.97
8.606.384(52

10.630.506.22

241.140.067,30 243.121.418,73

El interventor general, Ricardo R ublo.=V .®  B .=K l gobernador, C. Sánchez BustUlo.Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacomal

MAQUINAS SINGER P A IA  COSER.
LAS QUE HAN OBTENIDO LOS PRIMEROS PREMIOS EN TODAS LAS EXPOSICIONES UNIVERSALES.

Á  P E S E T A S ^ a F S E M A N A L E S ,  ^
D A S E  E L  N U E V O  C A T Á L O G O  Q U E  S E  D A  G R A T I S

E N  L A  S U C U R S A L  D E  M A D R ID ,

23, CARRETAS, 25.

ORO, PLATA, COBRE Y ADA
Hp m is v in os  tintos y  b lan cos  y  aguardiente anisado

n aya  s id o  p rem iad o  con  m edalla  d e  b ron ce , p la ta , o r o  
«g ra n  d ip lom a  d e  h on or  en Paris en  1 889  > .

, p ro tiu ctos  esta  casa debería  figurar co m o  una d e
en  niundOj segú n  lo s  h om bres d e  ciencia  han declarads

, mis ideas eñ  e l traba jo  n o  a tien d o  á  la p rop ag an d a , así es
^  aum enta d e  unos á  o tros  p o r  la calidad, pues si b ien  es

verdad  ^ anuncio a lg o  hace , tam bién  lo  es q u e  n o  to d o s  decim os

M i lem a y a  le  co n o ce n  y  se  con v en cerán  co n  e l tiem po.
T ¿ m esa de 8 á  1 2  pesetas; b la n co  del 79  m ejor que
je re z  a rrob a  20  pesetas botella  1 , 2 5 ;  el m ejor anisado d d  m undo e l de 
C h in ch ón ; el m e jo r  d e  C h in ch ón  e l del co se ch e ro  V A L E N T IN  G A L A N ;

ciencia  lo  ha  d ich o ; y o  lo  d ecía  h ace  afios. (bote lla  3 pesetas, frasco  con  
ca so  una pesetas.
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LA MARGARITA EN LOECHES
Mllherpéllci, aatlMcrcínlas» aHllsíiiUlic* j  recoasUtayenlfe.

i ■ « * « * < »  eoo la d« «tra lesa  qo* k  ím laitud*, p m  q««> «] f é

MUEBLES
Compra, alquiler y  veutae 

35, Magdalena, 25.

N
ATILLAS fisneB 
dores ,

Bordar

m p
HSANUNCIAN'

L A  E M P R E S A  AN UK C I A D C R A  
LOS TIROLESES

dos los pe> 
1 y  provin. 
ebaja par»

pwúuoiT ijrutí» . 
i » n  M  k  XxporiilaB É a lm ie d * » ! 4* H ka , obtanieade k  f t í, ftU (kdaradsk

é IM •]
im 7

d i p l o m a  d e  h o n o r
M a a á ^  p «  Mr. Bordii. quíaieo ponente de k  Aeadamk ile Medlcsaa de Parla fsd deek  

ekee, y del minodoeo pnctíoado durante aals meeee ’agua k  me): - 'de n  
Dr. D. Manuel ’ -en» Dlei meeee por el reputaA»

B^abtmrfanlM, re- ulta qae ^  S A B G A B l ^ A  D B  L O E O Í B ^ I S  es entre todas las 
y que «e anuacaan al prtblioe k  más rica w  sxükte aódloo y  ma(sáefeo, que aon los más

■ ^ owbtmato fwroao y •qacsásioe, asenise medicinales de cii»u Ta.ee
.y e n ^  Tienen ks aeaas de L A  M A R G A R IT A  doble emitided de j* , embóTiS

a e encarda de la Inserción ds 
los anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos los 
riódicos de la capital 
cias eon una gran reí 
vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se lem l 
ten á vuelta de correo.

Se cobra por meses presen- 
tándo los comprobantes.

OPICIHAP

Barriontiti’o, 7 y 9, entresuelos.

£ 1  j . - r

. ser «tediares, y  ss tal k  properelóa y eomtómdón en qne 
q «  k s oonsatuyen sa u  sspedflee xplaeable

y ds k  m strb, slfilíi inTeteradiw, baso, estómago,
hallan todos cm 

ks enfermedades hsrpéticoa,

“  'V « .4 « » « f c » . i « d * t e J « » d . l o s y ,x p l i e « l o n s ^

< a . e  d o t a  i s a i x i o z x e »  d e

r ~

B L E N O R R A G IA
zciueivo d 

ctor B&rrle. Cuiación pron 
doradical de k  blenorragia y  
y  da clase de flojee uretrales 
tos recomendado por los médl - 
Eos especialistas en dichas en- 
cermedades. De venta en las 
principales farmacias.

S E R V I C I O S  D S  L A  C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T IC A
b : e = b a r c e l o m j i

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YORK Y  VERACRÜZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N. y  8. del Pacifico.
iS-es salidas mensuales, el 10 y  80 de Cádiz y  el 20 de San­

tander .
LINEA DE COLON.-Ccm blnación para el Pacifico, al N.

B. de Panamá y  servicio á Cuba y  Méjico con trasbordo en 
Pnerto Blco.

Un viaje mensual saliendo de V lgo ei Ib, para Puerto Rico 
Costa Firme y  Colón.

LINEA DE FILIPINAS.—Extensión de Ilo-Ilo y  Cebú, y 
Ombinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 

-’adia, China, Conchinchina y  Japón.
Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes
partir del 10 de Enero 1890, y  de Manila cada 4 martes, 

partir del 7 de Enero 1890.
LINEA DE BUENOS AIRES.— Un viaje cada mes para 

Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir del 
l . °  do Enero 1890.

ü n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz,
LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmos, 

Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.
SERVICIOSDE AFRICA.—LÍNHADH maebdboos.—Un viajo 

mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Larachs, Rabat, Oasablanca y  Ma- 
■tgán .

8BBV10IO DB TÁNOEs.—^res salldas á ts semana: de Cádli 
para Tánger los domingíw, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para C á liz  los lunes, jueves y  sábados.

Esto» T apores admiten carga con las condiciones más favor 
rablesy pasajeros, á qnlenes la compañía dá alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ha acreditado en tu  
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta. 
Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jornalera, con-facnltad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

La Empresa puede asegurar tas mercancias en sus buques.
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­

res oomerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  
encaminará á los destinos que os mismos designen las mues­
tras y  notas de precios que coi. este objeto se ie entie.'^en.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para iodos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más Informes: en Barcelona, La Compañía Trosalántl-
B y  los Sres Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -C ádiz, La 

i'e legación  de la Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia 
ié  la Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, 
Señores A ngelB . P érozyC .• -C oru ñ a , D. F- Guarda — Vi-
g o -D , Autonio W p ez  de N elra -C artager- l-.ea. Bosch her- 

'  m auoe—Valencia, Sres. Dart v  c  •—Má’ - í « .  D. Luis Duarte.

EL ECO NACIONAL
D I t R I O  P 0 L I T 1 G 9

Anuncios en la cuarta plana
Colnrana de 1|6 

Id. 2¡6.
^  céDtifflos linea.

De oirás dimensiones á precios convencionales y los más económicos de cuanlos periódicos se piiblican eo esta corle

ABMINISTRACION
bioteca 9, bajo, Izquierda. Desde las 6 áas 7 y  media de la tarde

Ayuntamiento de Madrid




